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As partes do Soroban desempenham um papel fundamental na estrutura e 

funcionamento deste instrumento de cálculo japonês. Para entender 

completamente como o Soroban opera e como as contas são manipuladas 

para realizar cálculos, é essencial conhecer as partes componentes desse 

dispositivo. Neste texto, exploraremos em detalhes as partes do Soroban e 

seu significado. 

 

1. Hastes Verticais (Colunas): 

 

As hastes verticais, também chamadas de "colunas," são a espinha dorsal do 

Soroban. Elas são geralmente feitas de madeira ou plástico e são dispostas 

em uma estrutura retangular. O número de colunas em um Soroban pode 

variar, mas o Soroban japonês tradicional possui 13 colunas. 

 

2. Contas Deslizantes (Soroban Beads): 

 

As contas deslizantes são os componentes móveis do Soroban e são 

essenciais para representar números e realizar cálculos. Cada coluna possui 

várias contas deslizantes que podem ser movidas para cima e para baixo na 

haste. As contas são geralmente feitas de madeira ou plástico e têm um furo 

no centro que permite que sejam deslizadas ao longo das hastes. 

 

3. Barra Horizontal (Barra de Unidades): 

 

Cada coluna no Soroban é dividida em duas partes por uma barra horizontal, 

que é conhecida como a "barra de unidades." Essa barra é uma parte 

fundamental do sistema de notação do Soroban, pois separa as contas que 

representam valores maiores das contas que representam valores menores. 

 

4. Marca de Referência (Index Mark): 

 

A marca de referência é uma pequena saliência ou ranhura localizada abaixo 

da barra de unidades em cada coluna. Ela é usada para ajudar o usuário a 



 

 

manter o controle das contas durante os cálculos. A marca de referência 

indica o ponto de partida e de parada para o movimento das contas. 

 

5. Linha Divisória (Separator Line): 

 

A linha divisória é uma linha vertical que percorre as colunas do Soroban e 

ajuda a separar as colunas das unidades, dezenas, centenas, etc. Ela também 

serve como uma referência visual para manter as contas alinhadas 

corretamente. 

 

6. Placa de Base (Base Plate): 

 

A placa de base é a superfície sobre a qual o Soroban repousa e é mantido 

estável durante o uso. Ela é muitas vezes feita de madeira ou plástico e 

fornece suporte para as colunas e contas do Soroban. 

 

7. Barra Superior (Upper Bar): 

 

A barra superior é uma peça horizontal que atravessa as colunas do Soroban 

na parte superior. Ela serve como uma alça para segurar o Soroban durante 

o uso e também pode ser usada para auxiliar no movimento das contas. 

 

8. Notações e Posições: 

 

As notações e posições no Soroban são um aspecto fundamental do seu 

funcionamento. Elas indicam como as contas devem ser posicionadas para 

representar números e como as operações matemáticas devem ser realizadas 

no Soroban. As notações podem variar ligeiramente entre diferentes 

tradições de Soroban, mas em geral, elas seguem o sistema decimal. 

 

9. Peças de Fixação (Bead Stopper): 



 

 

 

Algumas versões modernas do Soroban possuem peças de fixação ou travas 

nas hastes para evitar que as contas deslizem acidentalmente. Isso pode ser 

útil para iniciantes ou para manter os cálculos em andamento. 

 

Em resumo, as partes do Soroban são essenciais para sua operação eficaz. 

Cada componente desempenha um papel específico na representação de 

números e no cálculo. Compreender a função de cada parte é fundamental 

para dominar o Soroban e aproveitar seus benefícios no desenvolvimento de 

habilidades matemáticas e cognitivas. 

 

 

Notações e posições são elementos essenciais no funcionamento do Soroban, 

o antigo instrumento de cálculo japonês. Esses conceitos são fundamentais 

para representar números e executar cálculos com precisão e eficiência. 

Neste texto, exploraremos em detalhes as notações e posições no Soroban. 

 

1. Representação de Números: 

 

No Soroban, as notações e posições são usadas para representar números. 

Cada coluna do Soroban é designada para representar uma unidade de valor, 

começando pela coluna mais à direita, que representa as unidades, seguida 

pelas colunas das dezenas, centenas, milhares e assim por diante. Essa 

organização segue o sistema decimal. 

 

2. Contas nas Colunas: 

 

As contas nas colunas do Soroban são movidas para cima e para baixo para 

representar números. Para representar um número, contas são movidas para 

cima para atingir a barra de unidades e, em seguida, as contas abaixo da barra 

de unidades são ajustadas para representar as unidades individuais desse 

número. Por exemplo, para representar o número 253, três contas seriam 



 

 

movidas para cima na coluna das unidades, cinco contas na coluna das 

dezenas e duas contas na coluna das centenas. 

 

3. Leitura da Notação: 

 

A leitura da notação no Soroban segue uma ordem específica. Começando 

pela coluna das unidades à direita, as contas em cada coluna são lidas de 

baixo para cima. As contas acima da barra de unidades representam valores 

maiores, enquanto as contas abaixo da barra representam valores menores. 

A leitura é feita sequencialmente da direita para a esquerda, seguindo as 

colunas de unidades, dezenas, centenas e assim por diante. 

 

4. Adição e Subtração: 

 

Para realizar adições e subtrações no Soroban, as notações e posições são 

fundamentais. Ao somar dois números, as contas são movidas para cima ou 

para baixo nas colunas de acordo com as regras de adição, considerando o 

transporte de uma coluna para outra quando necessário. Subtrair números é 

realizado da mesma maneira, mas movendo as contas para baixo. 

 

5. Multiplicação e Divisão: 

 

A multiplicação e a divisão no Soroban são processos mais complexos que 

envolvem o uso de técnicas específicas de notação e posição. A 

representação dos números envolvidos e a manipulação das contas nas 

colunas são cruciais para executar essas operações com precisão. 

 

6. Zero e Notações Especiais: 

 

A notação para zero no Soroban é representada pela ausência de contas em 

uma coluna. Isso pode ser um conceito importante, já que a falta de contas 

em uma coluna pode afetar o cálculo global. Além disso, o Soroban tem 

notações especiais para números como vírgulas e valores negativos. 



 

 

 

7. Treinamento e Prática: 

 

Dominar as notações e posições do Soroban requer treinamento e prática. Os 

praticantes aprendem a posicionar corretamente as contas para representar 

números e a realizar cálculos de forma eficiente. O treinamento constante 

melhora a precisão e a velocidade na execução das operações. 

 

8. Competições de Soroban: 

 

Competições de Soroban, onde os participantes resolvem rapidamente 

problemas matemáticos complexos, testam a habilidade dos praticantes em 

notações e posições. Essas competições são uma forma emocionante de 

aplicar as habilidades do Soroban em situações de alto desempenho. 

 

9. Benefícios Além da Matemática: 

 

Além de seu uso como ferramenta de cálculo, as notações e posições no 

Soroban também desenvolvem habilidades cognitivas, como raciocínio 

lógico, concentração e resolução de problemas. Essas habilidades podem ser 

aplicadas em diversas áreas da vida. 

 

Em resumo, as notações e posições desempenham um papel vital no 

funcionamento do Soroban. Elas permitem a representação precisa de 

números e a execução eficiente de cálculos. Além disso, o Soroban promove 

o desenvolvimento de habilidades matemáticas e cognitivas que têm 

aplicações práticas em várias áreas, tornando-o uma ferramenta valiosa e 

uma tradição culturalmente rica. 

 

 

Operar o Soroban, também conhecido como ábaco japonês, envolve uma 

série de técnicas e habilidades que permitem realizar cálculos matemáticos 

de forma eficiente e precisa. Neste texto, vamos explorar em detalhes como 



 

 

operar o Soroban, passo a passo, desde a técnica de movimentação das contas 

até a realização de operações matemáticas básicas. 

 

1. Posição e Postura: 

 

Para começar a operar o Soroban, é importante adotar a posição e a postura 

corretas. Sente-se em uma cadeira confortável com as costas retas e coloque 

o Soroban na frente de você, com as contas viradas para você. Mantenha as 

mãos relaxadas e os braços apoiados na mesa, com os dedos prontos para 

manipular as contas. 

 

2. Leitura das Notações: 

 

Antes de realizar qualquer operação, é fundamental compreender as notações 

no Soroban. As contas acima da barra de unidades representam valores 

maiores, enquanto as contas abaixo da barra representam valores menores. 

A leitura das notações é feita da direita para a esquerda, começando pela 

coluna das unidades. 

 

3. Movimentação das Contas: 

 

A movimentação das contas é a parte central da operação do Soroban. Para 

somar ou subtrair números, mova as contas para cima ou para baixo nas 

colunas, de acordo com as regras das operações matemáticas. Sempre 

comece da coluna das unidades e avance para a esquerda. Mantenha o 

controle das contas e das notações à medida que realiza os movimentos. 

 

4. Adição no Soroban: 

 

Para adicionar números no Soroban, comece com o dígito menos 

significativo (unidades) e mova as contas para cima na coluna até alcançar a 

barra de unidades. Se houver mais contas do que 5 na coluna das unidades, 



 

 

mova uma conta para cima na coluna das dezenas e continue a adição. Repita 

o processo para cada coluna, lembrando-se de considerar os transportes. 

 

5. Subtração no Soroban: 

 

A subtração no Soroban também começa com o dígito menos significativo. 

Mova as contas para baixo na coluna para subtrair um número. Se uma 

coluna não tiver contas suficientes para realizar a subtração, empreste uma 

conta da coluna à esquerda (menos significativa). Continue a subtrair da 

direita para a esquerda, considerando empréstimos quando necessário. 

 

6. Multiplicação no Soroban: 

 

A multiplicação no Soroban é um processo mais complexo e envolve 

representar os números envolvidos e usar técnicas específicas de 

movimentação de contas. Geralmente, é melhor aprender a multiplicação no 

Soroban após dominar a adição e a subtração. 

 

7. Divisão no Soroban: 

 

A divisão no Soroban é outra operação avançada que requer conhecimento 

prévio das operações básicas. Ela envolve a representação dos números e a 

aplicação de técnicas específicas para determinar os resultados. 

 

8. Prática Constante: 

 

Operar o Soroban com eficiência requer prática constante. A prática ajuda a 

aprimorar a velocidade e a precisão nas operações. Comece com problemas 

simples e avance gradualmente para cálculos mais complexos. 

 

9. Desenvolvimento de Habilidades Cognitivas: 



 

 

 

Além das operações matemáticas, operar o Soroban também ajuda a 

desenvolver habilidades cognitivas, como raciocínio lógico, concentração e 

resolução de problemas. Essas habilidades são transferíveis para outras áreas 

da vida. 

 

Em resumo, operar o Soroban é uma habilidade valiosa que envolve técnicas 

específicas de movimentação das contas e o conhecimento das notações e 

posições. Dominar o Soroban não apenas melhora as habilidades 

matemáticas, mas também promove o desenvolvimento cognitivo e oferece 

uma ferramenta eficaz para cálculos rápidos e precisos. A prática constante 

é a chave para se tornar um operador habilidoso do Soroban e aproveitar ao 

máximo seus benefícios. 


